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Uma engenharia de sistemas composicionais mediada pela matemática aplicada na literatura oulipiana
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U = universo

¢ = estrutura (musical ou outra)

t = transducao

mp = modelagem de pertil

ms = modelagem sistémica

mep = modelagem estilistica de perfil
mes = modelagem estilistica sistémica
R = relacoes

Oa = objetos abstratos

in = influéncia

s = sistema composicional

1 = planejamento composicional

p = plano composicional

C = COmMposi¢cao

0 = obra musical

r = performance

1 = Interpretacao





Figura 1: Árvore Epistemológica dos Sistemas Composicionais (PITOMBEIRA, 2022)
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Memoria Desejo Simbolos Delgado Trocas Olhos Nomes Mortos Céu Continuas Ocultas
Meméria 1 Desejo 1 Simbolos 1 Delgado 1 Trocas 1 Olhos 1 Nomes 1 Mortos 1 Céul Continuas 1 Ocultas 1
Meméria 2 Desejo 2 Simbolos 2 Delgado 2 Trocas 2 Olhos 2 Nomes 2 Mortos 2 Céu 2 Continuas 2 Ocultas 2
Meméria 3 Desejo 3 Simbolos 3 Delgado 3 Trocas 3 Olhos 3 Nomes 3 Mortos 3 Céu 3 Continuas 3 Ocultas 3
Meméria 4 Desejo 4 Simbolos 4 Delgado 4 Trocas 4 Olhos 4 Nomes 4 Mortos 4 Céu4 Continuas 4 Ocultas 4
Meméria 5 Desejo 5 Simbolos 5 Delgado 5 Trocas 5 Olhos 5 Nomes 5 Mortos 5 Céu 5 Continuas 5 Ocultas 5





Figura 2: Conteúdo dos onze grupos de cidades no conto As Cidades Invisíveis.
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Memoria 1 Memoria 5 Desejo 5 Simbolos 5 Delgado 5 Trocas 5 Olhos 5 Nomes 5 Mortos 5
Memoria 2 Desejo 4 Simbolos 4 Delgado 4 Trocas 4 Olhos 4 Nomes 4 Mortos 4 Céu 4

Desejo 1 Simbolos 3 Delgado 3 Trocas 3 Olhos 3 Nomes 3 Mortos 3 Céu 3 Continuas 3
Memoria 3 Delgado 2 Trocas 2 Olhos 2 Nomes 2 Mortos 2 Céu 2 Continuas 2 Ocultas 2

Desejo 2 Trocas 1 Olhos 1 Nomes 1 Mortos 1 Céu 1l Continuas 1 Ocultas 1 Céu 5
Simbolos 1 Continuas 4
Meméria 4 Ocultas 3

Desejo 3 Continuas 5
Simbolos 2 Ocultas 4
Delgado 1 Ocultas 5





Figura 3: Formação dos capítulos com a sequência de cidades visitadas de cada grupo.

[image: image4.png]{2,3,5,7,11}

{2,6;8;0,6}

{9;3,7,9;,1}

{8;2,4,10;2}

{5,11,3,9;5}

{10;0;4,6,10}

G1 G2 G3 G4 G5 G6
2 2 9 8 5 10
3 6 3 2 11 0
5 8 7 4 3 4
7 0 9 10 9 6
11 6 1 2 5 10

{1,5;,11;1;11} {2;8;2;6;0} {7,9,7;9;1} {4;4,4,8;10} {6;0;2,0;6} {10;4;6;0;4}

G7 G8 G9 G10 G11 G12
1 2 7 4 6 10
5 8 9 4 0 4

11 2 7 4 2 6
1 6 9 8 0 0

11 0 1 10 6 4





Figura 4: Configuração inicial dos onze grupo Gi, onde i = 2 a 12.
	Capítulo 1
	Capítulo 2 a 8
	Capítulo 9

	[1] Grupo i (1ª unidade)
	[5] Grupo i (5ª unidade)
	[5+4+3+2] Grupo a (5ª unidade) e Grupo b (4ª unidade) e Grupo c (3ª unidade) e Grupo d (2ª unidade)

	[2+1] Grupo i (2ª unidade) e Grupo j (1ª unidade)
	[4] Grupo j (4ª unidade)
	[5+4+3] Grupo b (5ª unidade) e Grupo c (4ª unidade) e Grupo d (3ª unidade)

	[3+2+1] Grupo i (3ª unidade) e Grupo j (2ª unidade) e Grupo k (1ª unidade)
	[3] Grupo k (3ª unidade)
	[5+4] Grupo c (5ª unidade) e Grupo d (4ª unidade)

	[4+3+2+1] Grupo i (4ª unidade) e Grupo j (3ª unidade) e Grupo k (2ª unidade) e Grupo l (1ª unidade)
	[2] Grupo l (2ª unidade)
	[5] Grupo d (5ª unidade)

	
	[1] Grupo m (1ª unidade)
	


Tabela 1. Algoritmo de construção da trajetória no conto As Cidades Invisíveis
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Figura 5: Saída do Sistema com uma sequência de 55 classes de alturas.
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